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Jornal da

Boca quente

tuCAno FoRtE
A escolha de Antonio Imbassahy para 
o comando do Escritório de Represen-
tação do Estado de São Paulo em Brasí-
lia dá sinais claros de que o ex-prefeito 
de Salvador continua forte no PSDB. A 
força pode mudar muita coisa no jogo 
político na Bahia. Amanhã, ele se reú-
ne com Doria e Bolsonaro. 

AmizAde
Conhecedor dos detalhes da política na-
cional, o ex-governador e senador eleito 
Jaques Wagner disse que nomes “tradi-
cionais” como Tasso Jereissati (PSDB) e 
Renan Calheiros (MDB) são preferidos 
na disputa pela presidência da Casa. Com 
isso, deixou Coronel (PSD) escanteado.

OlhA O pequinês  
Se no Senado a briga é grande, na Câma-
ra dos Deputados tem pequinês queren-
do acabar com a graça dos parlamentares 
mais escolados. É o caso de Kim Katagui-
ri, do DEM, eleito de primeiro mandato. 
Ele veio do MBL, mas julga já ter conheci-
mento para gerir a Câmara. A ver. 

SEm DESânimo
Apesar das parcas possibilidades de se 
eleger presidente do Senado, Coronel 
tem se empenhado na campanha. Essa 
semana disse ter tomado uma “pinga” 
com o senador do Tocantis Eduardo Go-
mes (SD). Resta saber se ganhou o voto 
do colega de Casa Legislativa.

Na posse do governador Rui Costa (PT), a vereadora Ana Rita Tavares foi a única a aplaudir de pé o 
discurso do petista. O gesto levou estranheza, mas, como Ana é novata na base, tem mesmo é que se 
esforçar para ser notada. Cada um com suas estratégias. 

O mistério do governador Rui Costa (PT) sobre o seu novo desenho de secretariado tem consumido 
aqueles que sonham com uma vaga e aqueles que perigam cair. Os tranquilos são Bruno Dauster (Casa 
Civil), Manoel Vitório (Fazenda) e Paulo Moreno (procuradoria) que já foram anunciados por Rui. 

AMiZADE PRA 
lá DE AniMAl

QuEM fiCA E 
QuEM vAi?

nA prOA 
Trocando em miúdos, o tucano vai 
gerenciar todos os projetos do Es-
tado de São Paulo com o governo 
federal. Vai agir quase como um 
“governador à distância”. A fun-
ção aproxima ele e Doria, que quer 
comandar a legenda após o fiasco 
eleitoral de Geraldo Alckmin. 

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress michel jesus/agencia camara
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 “Nós temos que ter um 
candidato na capital. A 
reforma política exige”

– Otto Alencar , Senador

Política

vAi ChovER CAnDiDATo
Eleição para prefeitura de Salvador já tem, pelo menos, seis postulantes ao cargo; número ainda pode crescer

No calendário político é as-
sim: mal acabou uma eleição, 
começa outra. Por isso, a su-
cessão do prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM), já é assunto 
mais que frequente nas rodas de 
conversas políticas. 

Atrela-se a isso o fato da 
nova legislação eleitoral prati-
camente obrigar os partidos a 
terem candidatos para manter 
sua força política. Junte a es-
ses dois ingredientes à fome 
de poder e pronto: em 2020 vai 
chover candidato. A primeira si-
nalização disso veio na posse do 
governador Rui Costa (PT). 

No evento, líderes de PP e 
PSD sinalizaram que suas legen-
das devem buscar o comando do  

Palácio Thomé de Souza. Além 
deles, PRB, DEM e PT devem 
buscar um lugar ao sol.

“Nós temos que ter um can-
didato na capital, porque não 
vai ter mais coligação propor-
cional. A reforma política exige 
isso. Vamos tentar buscar um 
nome que tenha qualificação 
para esse cargo”, afirmou Otto 
Alencar (PSD). Segundo o sena-
dor, alguns dos quadros do par-
tido cotados para a candidatura 
são o deputado federal Antônio 
Brito e o candidato derrotado à 
Câmara dos Deputados, Manas-
sés. A pulverização, segundo o 
vice-governador João Leão (PP), 
é boa, pois “depois nos junta-
mos e vamos para a vitória”. Até 
mesmo o folclórico Pastor Sar-
gento Isidório garantiu partici-
pação na disputa.

Advogado eleitoralista, Ne-
omar Filho acredita que os par-
tidos podem lançar candidatos 
ao Executivo para “ficar mais 
em evidência”. Essa estratégia 
proporcionaria, acredita ele, 
mais chances de ocupar cadei-
ras no Executivo. “Vai ter muita 
candidatura visando conferir 
maior evidência à legenda, uma 
forma de atrair votos. O fim das 
coligações pode fazer também 
com que os partidos apoiem 
apenas um candidato”, alertou, 
ao Jornal da Metrópole. 

AdvogAdo AlertA pArA novA estrAtégiA

Eleitorado vai ter farto cardápio de nomes para escolher na urna de votação; cláusula eleitoral incentiva proliferação de candidaturas

Advogado eleitoralista aponta para possíveis consequências de modificação na lei 

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

nelson jr asics/tse
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Caro e ineficiente, ferry boat virou sinônimo de dor de cabeça para quem usa o serviço

Cidade

inComPEtênCiA DoS
infernOs Internacional Travessias 

inferniza a vida de quem tenta 
ir para a ilha passar o verão e 
passa, mais uma vez, atestado 
de péssima prestadora de serviço

Férias, sol, calor e praia são 
bons indícios para o verão. O 
azar, porém, é ter de depender 
da Internacional Travessias. 
Uma prova inegável da incom-
petência faraônica da empresa 
foi dada durante as festas de 
fim de ano. Quem tentou ir à 
ilha esperou cerca de 5 horas 
na fila dos carros. Para pedes-
tres, a demora era de até duas 
horas. “É um verdadeiro horror. 
A gente se programa para des-
cansar, passear e acaba sendo 
atingido por isso. Eu tenho até 

vergonha de convidar alguém 
para minha casa na ilha, pois 
não quero que nenhum amigo 
ou parente de fora passe por 
esse constrangimento”, afir-
mou a advogada Solimar Ama-
ral. De acordo com a assesso-
ria da empresa, para evitar os 
atrasos que sempre acontecem, 
o sistema funciona durante 24 
horas, sem interrupção. “Além 
de realizar viagens extras, com 
esquema bate-volta e aumen-
tar o número de embarcações 
em trânsito nesses períodos de 
festas, a Internacional Traves-
sias também amplia o horário 
de funcionamento”, diz a nota.

População reclama de tempo de espera para quem atravessa mesmo sem estar em veículos; fila dá voltas no terminal de Salvador

 “Tenho vergonha de levar 
algum amigo para passar por 
esse constrangimento”

– Solimar Amaral ,advogada

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Estado de conservação dos navios é uma das preocupações de quem embarca Atualmente, uma embarcação está fora de circulação por falta de renovação de alvará

Concorrência deve forçar competitividade entre modais que ligam Salvador à ilha

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Mesmo o problema não 
sendo novo, a Agência Esta-
dual de Regulação de Serviços 
Públicos de Energia, Transpor-
tes e Comunicações da Bahia 
(Agerba) não tem punido a In-
ternacional Travessias. 

De acordo com nota enca-
minhada à publicação, o órgão 
subordinado ao Governo do Es-
tado aponta que fiscaliza o sis-
tema de transporte, a regulari-
dade e continuidade do serviço 
prestado. 

“As empresas são fiscaliza-
das quanto ao cumprimento 
dos horários. Se há atraso ou 
cancelamento de viagem, fi-
cam passíveis de autuação e 
multa”, indica.

Com sete navios em con-
dições de realizar a travessia, 
o Ferry Boat deve ganhar re-
forço de mais uma embarca-
ção. “A Seinfra continua com 
as tratativas para aquisição do 
novo Ferry-Boat, através da 
concessionária existente, no 

mercado internacional. Atu-
almente, está finalizando os 
estudos para contratação do 
novo equipamento com mo-
derna tecnologia e capacidade 
semelhante às embarcações 
Dorival Caymmi e Zumbi dos 
Palmares”, diz a agência.

A ponte Salvador-Itaparica, 
que deve ter seu processo lici-
tatório lançado no final deste 
mês na Bovespa, em São Paulo, 
deve diminuir o grande fluxo 
nos navios. De acordo com o 
ex-secretário de Planejamento 

da Bahia, João Leão, o pedágio 
deve custar em torno de R$ 40. 

O valor do futuro modal é 
competitivo e bate os R$ 47 
cobrados para carros peque-
nos no ferry e R$ 63 durante 
finais de semana e feriados. 

AgerbA fechA os olhos pArA demorA 
em operAção do sistemA de trAvessiAs 

novA embArcAção é 
promessA sem dAtA 

ponte pode AliviAr fluxo

Não bastasse a confusão 
que causa na chegada e saí-
da dos usuários do sistema, a 
desorganização do Ferry-Boat 
ainda impacta no trânsito da 
Avenida Engenheiro Oscar 
Pontes, na Cidade Baixa, em 
Salvador. 

A fila, que muitas vezes 
chega ao largo da Calçada, es-
treita ainda mais a via e impe-
de a circulação do carros que 
querem deixar a região. O re-
sultado é um nó difícil de ser 
desfeito. 

filA AindA 
AtrApAlhA o 
trânsito 

Nem mesmo o trânsito de Salvador escapa da bagunça da Internacional Travessias
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Você repórter

RoEDoR A PASSEio
Este simpático roedor foi flagrado por um leitor do Jornal da Metrópole nesta semana no Mercantil Rodri-
gues, na Calçada. O flagra foi feito por volta das 18h da última terça-feira, quando o estabelecimento recebia 
uma alta quantidade de fregueses. Segundo o relato, a cena já virou rotina.

tOrcidA OrgAnizAdA
Quem curte um famigerado “baba” no campo do Cabula VI pode se dar ao luxo de contar com uma torcida de 
prestígio. Tudo isso por conta de um matagal que toma conta da praça esportiva. Entre os ilustres torcedores 
estão ratos, baratas e cobras que tomam conta do lugar, segundo relato do leitor Edson Ramos. E ai daquele que 
tiver a árdua tarefa de buscar a bola que cair no meio do mato.

viStA ConDEnADA
A bela vista do mirante que fica na região do Monte Serrat está com os 
dias contados. Isso porque a construção de uma laje, que recebeu aval da 
prefeitura, fez com que outros moradores tivessem a mesma idea: barrar 
a visão de quem vai até o local prestigiar o mirante de frente para o mar. 
“Cadê os fiscais da prefeitura que ainda não viram isso?”, indaga Mônica, 
leitora do Jornal da Metrópole. 

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor foto do leitor

foto do leitorfoto do leitor
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Cidade

CRAvinho ChEio, PElô vAZio
Tradicional espaço no Pelourinho contrasta com pouco interesse do público pelo Centro Histórico de Salvador

Não é de hoje que se lamen-
ta e se discute a crise do Cen-
tro Histórico, do Pelourinho, 
outrora pulsante área cultural, 
hoje esvaziado na maior parte 
do tempo. No entanto, se existe 
um ponto que não foi atingido 
pela debandada geral, verdadei-
ro oásis do Pelô, esse lugar é O 
Cravinho. Localizado no Ter-
reiro de Jesus, o bar fundado no 
início dos anos 1980 está sem-
pre cheio, chova ou faça sol. E, 
o mais surpreendente, cheio de 
soteropolitanos. “Eu venho aqui 
sempre, há mais de 20 anos, 

adoro!”, diz Oziel Alves, 46, 
morador de Pernambués. Ques-
tionado sobre o segredo do Cra-
vinho para se manter tão ativo, 
ele confessa não saber, mas ar-
risca: “A qualidade conta. Tudo 
aqui, da bebida aos tira-gostos, 
é bom”. Já a turista Dília Doo-
lan, que veio de Natal (RN), gos-
tou do ambiente: “Parece um 
pub, o cheiro, os barris, o mobi-
liário”, destaca. Muita gente no 
balcão, muita gente nas mesas. 
Luiz Ferrão, o organizador do 
acesso, diz que, em horário de 
pico, a fila de espera chega a 
30 minutos. “Vale a pena, o que 
importa é minha moela”, brinca 
Lucas Pereira.

O mobiliário do Cravinho é todo esculpido em madeira nobre: Pau D’arco, Massaranduba e Gonçalo Alves. O resultado é um ambiente que lembra os pubs europeus, sem perder baianidade do sempre badalado local em Salvador

A combinação de qualidade e preço bom é uma das chaves do sucesso do Cravinho. Cada dose de infusão custa R$ 4. A garrafa inteira custa R$ 14

Foto Tácio Moreira
Texto James Martins
redacao@jornaldametropole.com.br
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Cidade

E por falar em replicar o 
modelo, voltamos às sonda-
gens do segredo d’O Cravinho. 
Adson Piño, 36 anos, morador 
do Curuzu, especula: “Acho 
que o segredo é a identidade. 
É como se a gente estivesse na 
Bênção, em uma festa assim, 
entendeu? De alguma forma, 

o espírito daquele Pelourinho 
bombado se conservou e se 
renovou aqui no Cravinho, os 
mais velhos foram trazendo 
os jovens”. Outro mistério é a 
feitura do Antigripal, uma das 
bebidas mais pedidas (R$ 4 a 
dose): as mãos ágeis de Luci-
meire nunca erram.

mistérios cercAm crAvinhoturistAs levAm bebidAs e público elogiA 
O Cravinho é famoso por 

suas infusões. A que batiza o 
bar leva cachaça, cravo, mel 
e limão. Um dos quatro am-
bientes do estabelecimento é a 
cachaçaria, onde se pode com-
prar as bebidas pra levar. De 
Curitiba, Leo Silva, 26 anos, faz 
as contas para ver quantas gar-

rafinhas leva. Presente? “Não, 
é pra mim mesmo. Gostei mui-
to da Gabriela [cachaça, limão, 
mel, cravo e canela]”, diz. No 
outro ambiente, o disputado 
Jatobá, o artista plástico Iraki-
tan saboreia iscas de peixe: 
“Esse lugar tem que servir de 
modelo para os outros”.

O local é muito frequentado por artistas, intelectuais e agentes culturais de Salvador, como Vovô do Ilê e Alberto Pitta do Cortejo Afro Lá nos fundos da casa sempre rola uma animada roda de samba; o público lota o espaço

  4reais

é o preço da bebida 
mais pedida no 
estabelecimento 
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36trechos

de praias são analisados 
pelo Inema, que aponta 
as condições de banho

Fotos Tácio Moreira
Texto Juliana Rodrigues
juliana.rodrigues@metro1.com.br

Cidade

Está cada vez mais arris-
cado pegar uma praia em Sal-
vador. Um levantamento feito 
pelo Jornal da Metrópole com 
base nos boletins semanais 
divulgados pelo Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Inema) aponta que, em 
2018, as praias de Stella Maris, 
do Flamengo, Porto da Barra e 
Buracão fizeram jus à fama de 
principais destinos para quem 
quer curtir um banho de mar 
em terras soteropolitanas. 

Elas estão entre as que mais 
foram consideradas próprias 
para banho pelo órgão, que 

analisa a balneabilidade de 
36 trechos na capital baiana. 
As praias de Stella Maris e do 
Flamengo se destacam em to-
das as 52 semanas em que o le-
vantamento foi realizado. Já os 
trechos do Porto da Barra e Bu-
racão ficaram impróprios para 
banho em apenas uma e duas 

semanas, respectivamente. 
No Subúrbio Ferroviário, a 

praia de São Tomé de Paripe 
também teve bom resultado 
e se manteve própria por 48 
semanas. O trecho represen-
ta um ponto fora da curva na 
região, que teve índices de 
balneabilidade medianos. Um 
dos piores resultados foi o da 
praia de Periperi, que só este-
ve própria para banho uma vez 
em todo o ano de 2018. Mas ela 
ainda fica atrás de três trechos 
já considerados célebres pela 
má qualidade das águas: Ar-
mação, Boca do Rio e Patama-
res, que se mantiveram impró-
prios em todas as 52 semanas 
monitoradas. Trecho de Patamares é destaque negativo na orla de Salvador e é impróprio para banhistas

noJEiRA EM AlTo MAR
Com alto índice de coliformes fecais, praias de Salvador ficaram impróprias por um bom tempo em 2018

noJEiRA EM AlTo MAR
Com alto índice de coliformes fecais, praias de Salvador ficaram impróprias por um bom tempo em 2018
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12 E 13 DE JANEIRO
SÁBADO DAS 11H ÁS 19H  |  DOMINGO DAS 9H ÁS 19H

P R ÓX I M A  E D I Ç Ã O

PRAÇA NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO - PITUBA

Leia mais no

www.metro1.com.br

Cidade

Uma praia é considerada 
imprópria quando mais de 20% 
das amostras coletadas em cin-
co semanas consecutivas têm 
resultado superior a mil colifor-
mes fecais, ou quando, na últi-
ma coleta, houver concentração 
muito alta de bactérias por 100 
mL de água. Tomar banho em 
trechos impróprios pode pro-
vocar doenças graves como gas-
troenterite e hepatite A. 

risco Alto 
de doençAs

fAltA de sAneAmento 
básico é o principAl vilão

Para o diretor de águas do 
Inema, Eduardo Topázio, os 
problemas de balneabilidade 
estão ligados às redes de es-
goto e saneamento básico de 
toda a cidade. No caso da praia 
de Periperi, o principal moti-
vo é a ocupação desordenada 
da região. “É a conurbação. Ali 
tem muito canal de drenagem 
pluvial que praticamente virou 
canal de esgoto. E também tem 
o rio Paraguari, que é muito 
contaminado”, analisa.

O dirigente considera que, 
embora toda a região da Ci-
dade Baixa esteja em situação 
“crítica”, a praia de São Tomé 

de Paripe é exceção por estar 
distante de canais e rios que 
possuem grau de contamina-
ção da água.

Algumas áreas, no entanto, 
apresentam resultados bons ou 
medianos, mesmo próximas a 
trechos problemáticos. É o caso 
da praia do Corsário, que ficou 
própria para banho por 23 se-
manas e está entre as faixas da 
Boca do Rio e de Patamares. 
Segundo Eduardo, o trecho só 
fica impróprio quando é afeta-
do pelas correntes litorâneas 
da região e pelo aumento do 
volume de água vindo do Rio 
Jaguaribe. Banhistas devem ficar atento às condições de banho nos trechos de toda a orla da capital
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